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SOJA – 03/07/2017 a 07/07/2017 

Tabela 1 -  Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais 

 
Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis/MT e Paranaguá/RS são referentes ao mercado disponível. 
**Preço mínimo (safra 2016/17): R$ 30,17/60kg 
 

 

MERCADO EXTERNO 

Os preços de soja em grãos na Bolsa de Valores de Chicago 

(CBOT) mantiveram o ritmo de alta iniciado na semana anterior, 

ocasionado principalmente pelo clima desfavorável nos Estados 

Unidos. A forte alta dessa semana representou uma variação de 

6,38% em relação à anterior, começando a semana com o valor 

de US$9,65/bu (03/07) e fechando com o valor de US$9,96/bu 

(07/07). A média da semana, US$9,76/bu, representou a maior 

cotação desde final março (23/03). Os contratos com vencimento 

em agosto ultrapassaram os US$10,00/bu.  

 

O clima nos Estados Unidos permanece apresentando altas 

temperaturas e chuvas escassas em regiões importantes do 

cinturão de grãos do país. Essa condição desfavorece a cultura 

da soja, que se encontra 34% em fase de floração e 7% em fase 

de enchimento de grãos (fases de alta demanda por água da 

cultura). O relatório de progresso das lavouras americanas 

estimou que as condições de lavoura bom/excelentes estavam 

em 62%, este valor é 2% menor que o estimado na semana 

anterior e 9% menor que no mesmo período do ano passado.  

 

 

MERCADO INTERNO 

Em consequência da forte valorização pela segunda semana 

consecutiva nas cotações da soja na Bolsa de Chicago, os 

preços no mercado interno fecharam, na média, com valores 

4,1% superiores aos praticados na semana anterior.  

Segundo a Secex, as exportações de soja nos primeiros 5 dias 

úteis de julho de 2017 fecharam com um média de 381,9 mil 

toneladas/dia, somando 1.909,7 mil toneladas. Esse valor é 

37,15% inferior ao observado na primeira semana do mês 

anterior. Se as exportações permanecerem neste ritmo, em julho 

as exportações devem totalizar 8,0 milhões de toneladas. Assim 

sendo, somando às quase 44 milhões de toneladas acumuladas 

até o final de junho, faltarão 11 milhões de toneladas a serem 

embarcadas até o final do ano para que as exportações 

cheguem aos 63 milhões de toneladas estimados para a safra 

atual. Para que isto aconteça, as exportações dos meses de 

agosto e setembro terão que ser próximas as exportações de 

2015. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

Unidade 12 meses Semana anterior Semana Atual Variação anual Variação Semanal

Sorriso-MT R$/60Kg 77,00 52,10 55,48 -27,95% 6,49%

Cascavel-PR R$/60Kg 78,40 57,60 61,30 -21,81% 6,42%

Rondonópolis-MT R$/60Kg 82,02 58,34 61,84 -24,60% 6,00%

Paranaguá-PR R$/60Kg 91,50 69,00 72,00 -21,31% 4,35%

Bolsa de Chicago US$/60kg 24,41 20,24 21,53 -11,81% 6,38%

Exportação Cascavel-PR R$/60Kg 80,05 61,99 66,12 -17,40% 6,66%

Exportação Paranaguá R$/60Kg 86,99 69,26 73,45 -15,56% 6,05%

Dólar R$/US$ 3,299 3,307 3,304 0,14% -0,09%

Preços ao produtor

Preço ao Atacado

Cotações Internacionais

Paridades

Indicadores

As altas nas cotações da soja na Bolsa de Chicago tendem a refletir 

nos preços internos, gerando oportunidade de negócios para a 

oleaginosa, sobretudo pelo fato de ainda haver bastante produto 

que não foi comercializado. 


